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FLORIDA OU A ILHA?
A tensão no Palácio do Planalto é tamanha sobre o futuro de

Jair Bolsonaro como cidadão comum, a partir de 1º de janeiro,
que houve reunião do clã e alguns assessores mais próximos
para indicar destinos e projetos para ele e família. Aventou-se o
presidente renunciar antes do dia 30 de dezembro e deixar o
Brasil. Assim, o vice-presidente Mourão passaria a faixa a Lula
da Silva. Descartaram. Outra opção é a ilha Comprida, em Angra
dos Reis, com uma mansão comprada recentemente pelo ad-
vogado Willer Tomaz, amigo da família. O que não se descarta é
o plano sigiloso caso o cenário fique feio por aqui: Bolsonaro
viaja a passeio para os Estados Unidos com a família, mas
estabelece residência numa casa de amigo já à disposição em
Orlando, na Flórida. Bolsonaro está com medo de ser preso por
qualquer juiz de 1ª instância num dos 58 processos contra ele
que vão “descer” do STF para a Justiça comum. A casa está
limpa, o passaporte e o Visto americano em dia.

# Jornalista Marcos Eduar-
do Neves lança hoje no Rio o livro
“Giuseppe Pellegrini – Uma vida nas
alturas”, sobre o pioneiro do mon-
tanhismo no Brasil. # Embaixada
do Sultanato de Omã em Brasília
oferece hoje almoço a jornalistas
pela comemoração do 52º aniver-
sário da Data Nacional do país. #

Trabalho preventivo do Corpo de
Bombeiros do RJ evitou a morte
de 1 milhão de cidadãos nos últi-
mos anos, comemora a corpora-
ção. # Airbnb lança Anúncio Fácil
Airbnb para quem deseja anunciar
na plataforma. # Programa Mulhe-
res com Propósito, da PepsiCo,
capacitou mais de 2 mil no Brasil. #

Inquietação
Está tensa a disputa pelo

Ministério da Fazenda. Henri-
que Meirelles quer descansar
e não topou, argumenta um
amigo. Desde setembro,
grãos petistas que desfilam
por salas da Av. Faria Lima, o
coração financeiro do País, ci-
tam quando pressionados o
Marcos Lisboa como o poten-
cial ministro. Ele foi secretá-
rio-executivo da Fazenda no 1º
Governo Lula. Outro citado é
Nelson Barbosa, que compõe
o grupo da transição. Marina
Silva e o suplente de Gleisi
Hoffmann tentam emplacar
um nome de um banco.

Com Walmor Parente, Carolina Freitas,
Sara Moreira e Izânio Façanha
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Blindagem
A saída do general Rêgo

Barros há mais de ano, o ex-
porta-voz do Palácio, foi só o
começo do bloqueio. O Go-
verno Federal se blinda con-
tra demandas da mídia. As-
sessorias mandam jornalis-
tas recorrerem à Lei de Aces-
so a Informações até para as
pautas simples, como o pe-
dido do número de processos
na Comissão de Ética da Pre-
sidência e de comissionado
investigado no MMA.

Fera ferida
Gleisi Hoffmann, presi-

dente nacional do PT, tem um

problema para resolver no
reduto: o futuro de Roberto
Requião. O ex-senador trocou
o MDB pelo PT para ajudar na
eleição de Lula. Derrotado
para o Governo, reclamou ain-
da na campanha de abando-
no do novo partido. Agora, ele
exige uma retribuição0: quer
a direção da usina de Itaipu.
Mas, de novo, o PT aparece
no caminho do seu projeto.
Gleisi tenta resolver sem fa-
zer o problema chegar ao che-
fe. Requião ameaça sair do
PT e voltar à oposição.

Radiolão no ar?
Os mais combativos do

staff presidencial ainda estão
no contra-ataque pós-campa-
nha. Um séquito da inteligên-
cia da campanha lista denún-
cias de radialistas do interior
que teriam recebido um e-mail,
que se revelou fake, de um fun-
cionário do TSE que mandava
retirar do ar inserções de Bol-
sonaro. As rádios teriam obe-
decido à ordem falsa e retira-
ram a mídia da campanha do
presidente. Agora, querem le-
var dossiê ao tribunal.

Tensão na rua
O exercício do jornalismo

livre está a cada dia mais com-
prometido nas ruas, com pro-
fissionais que são agredidos
verbalmente e fisicamente por
pessoas revoltadas – de vari-
adas tendências ideológicas.
A conhecida colunista Isabel
Almeida, do portal “BSB
Flash”, visitou o acampamen-
to dos bolsonaristas em fren-
te que QG do Exército para re-
gistros. Apenas por isso, saiu
de lá xingada, sob berros, e
ameaçada. Até ontem, recebia
áudios de recados intimidado-
res, inclusive de conhecidos.

CEO da Nova Transportadora do
Sudeste, Erick Pettendorfer, par-
ticipa amanhã do 1º Seminário de
Engenharia e Gestão de Ativos, em
SP. # Acontece dias 29 e 30 no Rio
a Exposíndico e VII Congresso
APSA de Síndicos Profissionais e
Gestores de Propriedades Urba-
nas, no RJ.

Com Carolina Freitas e Sara Moreira -reportagem@colunaesplanada.com.br

E
sigla vai buscar o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) para
tentar invalidar votos registra-
dos em urnas produzidas até
2020. “Pelo estudo que nós
fizemos, tem várias urnas que
não podem ser considera-
das”, disse ele neste sába-

m vídeo divulgado
nas redes sociais,
o presidente do PL
de Jair Bolsonaro, 
Valdemar Costa
Neto, afirmou que a

PL vai pedir ao TSE invalidação
de votos em urnas antigas

RUBENS ANATER
AGÊNCIA ESTADO

do, 19. Costa Neto garantiu
que o PL, vai propor essa
análise ao TSE até a terça-fei-
ra, 22.

Ele afirmou que as urnas
inválidas seriam as que foram
produzidas até o ano de 2020,
que supostamente teriam o
mesmo número de patrimô-
nio, o que, segundo ele, invia-
bilizaria uma fiscalização urna
por urna. Ele alegou ainda
que, de acordo com o estudo
do partido, o problema pode
ter atingido até 250 mil urnas.

Não há qualquer indício
de fraude ou problema técni-
co no pleito, conforme já ates-

taram o Tribunal de Contas
da União e as próprias For-
ças Armadas. Três missões
internacionais de observação
eleitoral também emitiram re-
latórios preliminares atestan-
do a segurança das urnas ele-
trônicas, logo depois do pri-
meiro turno.

Questionado no evento
deste sábado sobre o porquê
de essa demanda não ter
sido avaliada antes das elei-
ções, Costa Neto alegou que
isso seria “culpa” dos funcio-
nários do TSE e que a dire-
ção da Corte não teria conhe-
cimento da questão.

A escalada da taxa bási-
ca de juros – que passou de
2%, no início de 2021, para os
atuais 13,75% ao ano – tem
feito estragos na vida dos con-
sumidores e das empresas.
A inadimplência atingiu nível
recorde: segundo estudo
da Fecomércio-SP, na virada
do semestre 29% das famíli-
as nas capitais brasileiras ti-
nham alguma conta em atra-
so – a maior marca da série,
iniciada em 2010.O avanço da
inadimplência acendeu o si-
nal amarelo para bancos e
varejistas, que viram os resul-
tados do terceiro trimestre
prejudicados, em parte, pelo
calote. Preocupados, ficaram
mais cautelosos na aprova-
ção de novos financiamentos
e aumentaram as reservas
para perdas futuras com o
crédito, em meio a um cená-
rio de juros ainda elevados e
o baixo crescimento da eco-

Alta na inadimplência acende sinal
amarelo para os bancos e varejistas

nomia brasileira esperado
para 2023.

Com queda nos lucros
no terceiro trimestre, 
Bradesco e Santander, insti-
tuições com forte atuação no
financiamento ao consumi-
dor, por exemplo, ampliaram
as chamadas Provisões para
Devedores Duvidosos (PDD).
O Bradesco mais do que do-
brou (116%) ante o mesmo
período de 2021 a reserva
contra eventuais calotes, que
atingiu R$ 7,267 bilhões. No
Santander, a PDD somou R$
6,209 bilhões, alta de 68,9%
em relação ao mesmo perío-
do de 2021 e de 8% ante o
trimestre anterior.

O presidente do Brades-
co,  Octavio de Lazari Junior,
disse na apresentação de re-
sultados que a inflação e os
juros levaram a uma redução
na capacidade de pagamen-
tos dos brasileiros, o que ex-
plica o aumento na inadim-
plência e o salto nas provi-
sões. “A inadimplência tem
nome e sobrenome: está na
pessoa física, em cartão de
crédito e em crédito pessoal”,
disse. O Santander informou
que já havia começado a
apertar a concessão de cré-
dito no fim de 2021, anteci-
pando o ciclo econômico, o
que levou primeiro a uma de-
saceleração na carteira.

MÁRCIA DE CHIARA, TALITA
NASCIMENTO E MATHEUS

PIOVESANA 
AGÊNCIA ESTADO

A  Polícia Rodoviária Fe-
deral ( PRF ) informou que
neste sábado (19), que regis-
trou 29 pontos de  bloqueios 
e interdições  nas  rodovias 
do país. Segundo a corpora-
ção, são 20 interdições
(quando o fluxo na via é par-
cialmente interrompido) e 9
bloqueios (quando a passa-
gem de veículos é totalmen-
te obstruída).

A maioria dos bloqueios
foi registrado no Mato Gros-
so, somando seis obstru-
ções. Os outros estados que
também tem rodovias total-
mente paradas são: Pará (2)
e Paraná (1).

As novas interrupções
foram zeradas no dia 9 de
novembro. No entanto, retor-
naram nesta sexta-feira (18).
Pela manhã de ontem, havia
6 bloqueios e uma interdição
nas rodovias federais do
país.

Os protestos nas estra-
das começaram após o re-
sultado das eleições, no últi-
mo dia 30, que deram vitória
a Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) contra o atual presiden-
te Jair Bolsonaro (PL)

PRF: bloqueios
nas rodovias
voltam a crescer
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